
		

		

		

		
			[...] a catequese constitui uma coluna para a educação da fé, e são precisos bons catequistas! Obrigado por este serviço à Igreja e na Igreja. Embora possa às vezes ser difícil – trabalha-se tanto, empenha-se e não se veem os resultados desejados –, mas educar na fé é maravilhoso! É talvez a melhor herança que possamos dar a alguém: a fé! Educar na fé, para que essa pessoa cresça. Ajudar as crianças, os adolescentes, os jovens, os adultos a conhecerem e amarem cada vez mais o Senhor é uma das mais belas aventuras educativas; está-se a construir a Igreja! “Ser” catequista! Não trabalhar como catequista. [...] Catequista é uma vocação. “Ser catequista”: esta é a vocação! E “ser” catequista requer amor: amor cada vez mais forte a Cristo, amor ao seu povo santo. E este amor não se compra nas lojas, nem se compra sequer aqui em Roma. Este amor vem de Cristo! É um presente de Cristo! É um presente de Cristo! E se vem de Cristo, parte de Cristo; e nós devemos recomeçar de Cristo, deste amor que ele nos dá.

			Discurso do Papa Francisco aos catequistas vindos a Roma
em peregrinação por ocasião do Ano da Fé
e do Congresso Internacional de Catequese
Sala Paulo VI







		
			

			Capítulo 1 

			A importância dos ministérios
na ação evangelizadora da Igreja

			“Aquele que é chamado ao ministério, dedique-se ao ministério” (Rm 12,7). Com estas palavras, São Paulo legitimou, em sua Carta aos Romanos, uma realidade que se tornou muito importante ao longo dos tempos na vida da Igreja. 

			Em que consiste o que ele afirmou?

			A vida cristã se realiza na caridade e no serviço. Era preciso firmar na fé a comunidade de Roma, e o apóstolo realiza o que o próprio Senhor lhe havia anunciado: “Continua a falar e não te cales, porque eu estou contigo” (At 18,9-10).

			Quando olhamos para as nossas comunidades (sejam elas urbanas ou rurais, presentes nos grandes centros ou nos interiores, constituídas por homens e mulheres de fé e de testemunho inabalável), quando olhamos para a história da nossa Igreja (que marcou profundamente a existência de gerações com o anúncio da Boa-Nova, tornando-as cristãs) e, em especial, quando olhamos para a nossa própria história de vida e reconhecemos que ela foi formada pela confiança que o Senhor depositou em cada um de nós, a partir do dia do nosso Batismo, o que teríamos a considerar sobre a importância dos ministérios na ação evangelizadora da Igreja? Como eles foram concebidos e legitimados ao longo do tempo, a partir do mandato realizado por Jesus Cristo a seus apóstolos? Por que o seu reconhecimento e valorização atualmente se tornaram tão necessários? De que forma podemos nos organizar pastoralmente para bem acolher a sua efetivação? Estes são questionamentos que se fazem necessários e que suscitam respostas que favoreçam cada vez mais a compreensão do que precisamos acolher e vivenciar em nossas realidades eclesiais. 

			O percurso histórico ministerial, iniciado pelos apóstolos, tomou forma mediante uma diversidade de dons que possibilitou o reconhecimento de serviços que foram fundamentais para o anúncio do Evangelho, como bem afirma São Paulo, em Rm 12,6-8:

			Temos dons diferentes, segundo a graça que nos foi dada. É o dom da profecia? Profetizemos em proporção com a fé recebida. É o dom do serviço? Prestemos esse serviço. É o dom de ensinar? Dediquemo-nos ao ensino. É o dom de exortar? Exortemos. Quem distribui donativos, faça-o com simplicidade; quem preside, presida com solicitude; quem se dedica às obras de misericórdia, faça-o com alegria. 

			A variedade de carismas biblicamente identificados tornou-se, portanto, motivo de grande atenção da Igreja ao longo do processo de evangelização, pois a necessidade de garantir que, junto às comunidades, houvesse membros que fossem postos à disposição de forma estável e legítima, favoreceu a instituição dos ministérios pelos quais homens e mulheres foram escolhidos por Deus e preparados pela Igreja para serem servidores de sua vontade:

			O apóstolo Paulo chama a atenção de que os ministérios devem ser exercidos em espírito fraterno e dedicação à Igreja, em nome do Senhor. “Eu vos exorto a vos oferecerdes como sacrifício vivo, santo e aceitável: seja esse o vosso culto espiritual”. E acrescenta: “Usemos os diferentes dons que possuímos segundo a graça que nos foi concedida” (Rm 12,1-6). Para presidir o povo de Deus temos o ministério ordenado: bispos, presbíteros e diáconos. Mas os fiéis leigos, em virtude do Batismo e da Confirmação, têm a obrigação e o direito, individualmente ou agrupados em associações, de trabalhar também para que o Evangelho seja conhecido por toda a terra. O próprio Direito Canônico faculta aos fiéis leigos o exercício de diversos ministérios: “Onde a necessidade da Igreja o aconselhar, podem também os leigos, na falta de ministros, suprir alguns de seus ofícios. A saber, exercer o ministério da Palavra, presidir as orações litúrgicas, administrar o Batismo e distribuir a sagrada comunhão” (cân. 230, §3).1 

			Na Igreja primitiva (século I ao IV), por exemplo, os apóstolos e profetas se tornaram expressão da edificação da Igreja, tempo no qual a escolha de diáconos e de bispos era realizada pela própria comunidade: “Escolha bispos e diáconos dignos do Senhor. Eles devem ser homens mansos, desprendidos do dinheiro, verdadeiros e provados, pois, também exercem para vocês o ministério dos profetas e dos mestres”.2 

			De acordo com os estudos apresentados por Dom Vital Corbeliini, em artigo escrito para a CNBB, “A importância dos ministérios hoje e na Igreja antiga”, em 5 de agosto de 2022, a realidade acolhida e iniciada pela Igreja primitiva tornou-se importante alicerce que impulsionou e possibilitou avanços significativos ao longo do tempo: 

			A realidade atual recebeu maior valorização por parte da Igreja, em relação aos ministérios dos leigos, das leigas e juntamente com isso os ministérios ordenados em vista da unidade e da sinodalidade. É importante perceber a origem da palavra ministério vindo do latim ministerium, cujo significado é serviço, posição, função particular e comunitária. Os ministérios são importantes porque se referem a Jesus Cristo, sacerdote, profeta e pastor. Eles estão ligados à Igreja, ao povo, de Deus. É graça do Senhor servir o povo que ele confiou aos seus ministros. Todos os ministérios possuem este fim, no sentido de dar a vida como Cristo a deu por todos nós e pela humanidade. A autoridade é vista como serviço, superando a realidade do autoritarismo, do clericalismo, que a Igreja de Cristo e o Papa Francisco exortam em suas mensagens, em vista da conversão pessoal e comunitária. Nós estamos numa época de reflexão e atuação da sinodalidade, porque a Igreja é chamada a um trabalho que seja mais em conjunto, na busca de uma caminhada de amor para com o povo e o louvor de Deus.

			Os ministérios são valorizados pela sua procedência no batismo, crisma e a eucaristia, os sacramentos da iniciação à vida cristã. O alargamento dos ministérios é também uma realidade importante no mundo de hoje, como o Papa Francisco deu aos catequistas, aos leitores, aos acólitos, às mulheres e aos homens nesta caminhada tão expressiva da Igreja. O Papa abriu mais ainda as portas para os ministérios concedidos para as pessoas batizadas. Uma Igreja ministerial é obra do Espírito Santo que suscita pessoas para o serviço do Reino de Deus, para a vida da Igreja e do mundo. É importante dar uma visão à forma como os ministérios foram assumidos na Igreja antiga, vividos nas comunidades cristãs e no mundo. [...] Os ministérios são importantes na vida eclesial, seja da atualidade, seja da Igreja antiga. Eles ganham o seu devido valor a partir do batismo, onde todos são o povo de Deus que assume uma vocação, um chamado do Senhor, uma missão para o bem de todos neste mundo, para que um dia se alcance a vida eterna, a casa do Pai. Tudo se expressa pelos dons do Espírito Santo que suscita graças para as pessoas servirem o povo de Deus, e, assim, Deus Uno e Trino seja glorificado.

			A ação evangelizadora da Igreja encontra, portanto, a sua concretização à medida que os dons se tornam serviço e são realizados por membros capazes de testemunhar o nome do Senhor, sendo “sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-14), como bem afirmou o próprio Cristo. 

			Assim sendo, temos os ministérios ordenados (diaconato, presbiterado e episcopado) eleitos pelo Espírito Santo para apascentar o povo de Deus, prestando serviço aos pobres, orientando e pastoreando a comunidade; os ministérios reconhecidos, como o exercido pelos ministros extraordinários da sagrada comunhão, e os ministérios instituídos, que são o de leitores, de acólitos e o de catequista. Nesse sentido, destaca-se o quanto o Concílio Vaticano II valorizou a atuação dos leigos na Igreja, contribuindo para a participação ativa dos fiéis e reconhecendo a sua importância para a unidade e sinodalidade da Igreja. A Igreja apercebeu-se, com renovada consciência, da importância do compromisso do laicato na obra de evangelização. Reafirmou-se, portanto, a grande necessidade que há, tanto para a implantação da Igreja como para o crescimento da comunidade cristã, do envolvimento direto dos fiéis leigos nas várias formas em que se pode exprimir o seu carisma. 

			Em consonância com os direcionamentos conciliares, houve um interesse constante por parte dos sumos pontífices, do Sínodo dos Bispos, das Conferências Episcopais e dos vários pastores, que, no decorrer destas décadas, imprimiram uma notável renovação à catequese. O Catecismo da Igreja Católica, a Exortação apostólica Catechesi Tradendae, o Diretório Catequético Geral, o Diretório Geral para a Catequese, o recente Diretório para a Catequese, juntamente com inúmeros catecismos nacionais, regionais e diocesanos, são a expressão do valor central da obra catequética, que coloca em primeiro plano a instrução e a formação permanente dos fiéis, ao que afirma o Documento de Aparecida, 282: “Cada setor do povo de Deus pede que a pessoa seja acompanhada e formada de acordo com a peculiar vocação e ministério para o qual tenha sido chamada”.







		
			

			Capítulo 2

			O Ministério de Catequista

			Esse ministério possui uma forte valência vocacional, que requer o devido discernimento por parte do bispo e se evidencia com o rito de instituição. De fato, trata-se de um serviço estável prestado à Igreja local, de acordo com as exigências pastorais identificadas pelo ordinário do lugar, mas desempenhado de maneira laical, como exige a própria natureza do ministério. No entanto, a função peculiar desempenhada pelo catequista especifica-se dentro de outros serviços presentes na comunidade cristã. 

			Com efeito, o catequista é chamado, antes de mais nada, a exprimir a sua competência no serviço pastoral da transmissão da fé, que se desenvolve nas suas diferentes etapas: desde o primeiro anúncio, que introduz no querigma, passando pela instrução, que torna consciente da vida nova em Cristo e prepara, de modo particular, para os sacramentos da iniciação cristã, até a formação permanente, que permite a cada batizado estar sempre pronto para, como diz São Pedro, “dar a razão da sua esperança a todo aquele que lhe peça” (1Pd 3,15). 

			O catequista é, simultaneamente, uma testemunha da fé, mestre e mistagogo, acompanhante e pedagogo que instrui em nome da Igreja. Uma identidade que só se pode desenvolver com coerência e responsabilidade, mediante a oração, o estudo e a participação direta na vida da comunidade.3

			Cabe, portanto, a cada um de nós, envolvidos nesse processo, compreender o que é, por que existe e para que serve um ministério, bem como saber o que temos em vista, como, onde e com quem contamos. Vejamos a seguir algumas possíveis e importantes considerações. 

			Ministério: o que é? 

			Um serviço estável instituído pela Igreja que, por estar ligado a Jesus Cristo, legitima os dons do batizado junto à sua comunidade de fé. 

			Ministério: por que existe e para que serve?

			A comunidade de fé deposita sua confiança naqueles que assumem o compromisso advindo de sua vocação. Por isso, o ministério se torna importante: porque torna pública a graça de Deus e confere à comunidade a responsabilidade de acompanhar, com suas orações e seu auxílio, aqueles que recebem a instituição. 

			Ministério: o que temos em vista?

			A instituição de um ministério efetiva a vivência do sacerdócio comum dos fiéis. Ele nasce e se fundamenta no Batismo, constituído pela fé, pela esperança e pela caridade. Nisso está contido o sentido da fé, a vocação à santidade, a participação no Reino de Deus e o próprio desenvolvimento da graça batismal.

			Ministério: como?

			A partir do cumprimento de um itinerário formativo que contemple diversas etapas complementares entre si, garantindo o conhecimento e a vivência necessária ao ser, saber, saber fazer e saber estar com (conviver), dimensões fundamentais para a missão do catequista. 

			

			Ministério: onde?

			Cada Igreja particular (diocese) é motivada a organizar seu respectivo plano de Ação, de modo que o itinerário formativo dos catequistas seja elaborado e validado conforme a realidade local.

			Ministério: com quem contamos?

			O bispo é o primeiro
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